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os lóios do porto: uma perspetiva 
integrada no panorama funerário  
da baixa idade média à época  
moderna em meios urbanos  
em portugal
Ana Lema Seabra1

RESUMO

Os indivíduos exumados do Convento do Lóios do Porto, intervencionado em contexto de arqueologia de sal-

vaguarda prévio à construção do Hotel Intercontinental e à requalificação do Quarteirão das Cardosas, foram 

estudados parcialmente no âmbito de uma tese de mestrado. São apresentados num contexto mais abrangente 

das práticas funerárias da Baixa Idade Média a Época Moderna, sendo utilizados como ponto de partida para 

explorar a importância das fontes históricas aliadas ao estudo dos dados bioarqueológicos para reconstruir as 

práticas mortuárias para o período em análise. O estudo dos indivíduos exumados revela diversas semelhanças 

com indivíduos exumados de outros sítios arqueológicos contemporâneos, assim como levanta questões rela-

tivas à preservação de informação histórica e bioarqueológica relativa aos contextos funerários.

Palavras-chave: Práticas Funerárias, Bioarqueologia, Análise de Dados, Centros Urbanos.

ABSTRACT 

The individuals exhumed from the Convent of Loios from Porto, which was object to intervention by rescue 

archaeology prior to the construction of the Intercontinental Hotel and the requalification of the Cardosas 

block, were partially studied in a master dissertation. They are presented within a wider context of funerary 

practices from the Lower Middle Ages to Modern Period, serving as a starting point to explore the importance 

of historical records combined with bioarchaeological data in order to reconstruct mortuary behaviour for the 

aforementioned timeline. The study of the individuals exhumed show some similarities with individuals ex-

humed from contemporaneous sites, as well as raising questions pertaining data preservation of historical and 

bioarchaeological information pertaining to funerary contexts.

Keywords: Funerary Practices, Bioarchaeology, Data Analysis, Urban Centers. 

1. CIAS; asbr73@gmail.com.

1. INTRODUÇÃO

As práticas funerárias podem ser entendidas como 
produto da relação entre o corpo/cadáver e a co-
munidade enlutada (Carr, 1995), transferindo o in-
divíduo na sua perceção biossocial do “mundo dos 
vivos” para o “mundo dos mortos” (Knudson e Sto-
janowiski, 2008; Geller, 2009). É neste sentido que 
traduzem no campo material e ideológico os valores 
fundamentais dominantes na sociedade e, conse-
quentemente, variações e desvios da norma pode-

rão refletir mudanças de mentalidades (Ariés, 1988; 
Rebay-Salisbury, 2012), crenças, preceitos religiosos 
e/ou sociais.
Devido ao exposto, nas populações do passado, as 
atitudes perante a morte têm sido alvo de estudos, 
ao nível documental e material, na Filosofia, Histó-
ria, História de Arte, Antropologia e Arqueologia, 
e os restos mortais pela Antropologia Biológica,  
fazendo-se sentir a ausência de uma perspetiva in-
tegradora desses contributos relativamente insula-
res (Cruz, 2012; Crangle, 2015).

DOI: https://doi.org/10.21747/978-989-8970-25-1/arqa122
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Em 2009, no âmbito de uma escavação de emergên-
cia para a construção do Hotel Intercontinental e dois 
parques de estacionamento no Quarteirão das Car-
dosas no Porto, foi identificada parte do Convento e 
Igreja dos Lóios, também conhecido como Convento 
de Santa Maria da Consolação. Foi exumado todo o 
material osteológico humano presente nas 21 sepul-
turas do claustro e de uma cripta possivelmente as-
sociada a uma das capelas da Igreja. No total, foram 
exumadas 31 inumações primárias e diversos ossos 
em deposição secundária correspondentes a redu-
ções e ossários. A exumação foi levada a cabo pela 
presente autora e pela Antropóloga Inês Elias, res-
ponsável pelos trabalhos antropológicos de campo.  
A escavação esteve a cargo da Empresa Logiark Lda. 
sob direção científica de Paulo Barbosa e Roger Prieto.
Dada a quantidade do material osteológico recolhi-
do, foi selecionada uma amostra para estudo com 
vista à realização de uma tese de mestrado em Evo-
lução e Biologia Humanas (Seabra, 2012). Optou-se 
pelo estudo integral dos restos humanos provenien-
tes da cripta e das sepulturas 1,2,3, 13 e 21, corres-
pondendo a um NMI de 65 – 15 indivíduos em depo-
sição primária e aproximadamente 50 em deposição 
secundária. De notar que a sepultura 4 do claustro 
já havia sido escavada (Silva, 2008) onde foi iden-
tificado o único caso na população inumada deste 
convento de um enterramento com evidências de 
autópsia. Salientamos que para efeitos da presente 
comunicação nos vamos referir a “indivíduos” no 
sentido de esqueletos encontrados em inumação 
primária, salvo indicação em contrário.
O estudo realizado para a dissertação consistiu na 
observação de práticas funerárias, no estudo do per-
fil biológico com identificação de possíveis patolo-
gias e a comparação com estudos de amostras pro-
venientes de outros dois conventos pertencentes à 
mesma ordem de Santo Elói, nomeadamente Vilar 
de Frades (Tavares, 2001; Assis, 2002) e Arraiolos 
(Tavares, 2003; Ventura, 2004).
No que concerne às inumações primárias observou-
-se a presença de 19 indivíduos adultos e 12 não adul-
tos (Figura 1) maioritariamente neonatos e na pri-
meira infância, com os restantes na segunda infância.
No que concerne os 19 indivíduos adultos, observou
‑se (Figura 2), a presença de uma maioria de indiví-
duos masculinos, com parca presença de femini-
nos, não tendo sido o sexo observável em parte da 
amostra devido a constrangimentos tafonómicos e 
de preservação.

Sumariamente, do ponto de vista das práticas fune-
rárias, podemos observar a prevalência de reutili-
zação dos espaços sepulcrais no Convento de Santo 
Elói no Porto, com 13 reduções junto à inumação, 
com a maioria (12/13) dispostos dos lados em tor-
no da inumação, e um exemplo em que a redução se 
encontrava em cima do individuo (1/13), bem como 
a utilização pontual de cal circunscrita aos qua-
tro indivíduos inumados dentro da cripta com um 
único possível exemplo no claustro – enterramento 
20 da sepultura 21 correspondente a um individuo 
adulto maduro do masculino. Neste último, apesar 
da distribuição do granulado branco que se consi-
derou como cal ser compatível com a deposição de 
cal, observa‑se uma grande diferença na quantidade 
quando comparada com os indivíduos da cripta, os 
quais se encontravam completamente cobertos.
No que concerne a presença de espólio, 24/31 inu-
mações apresentavam algum tipo de espólio, 15 evi-
denciavam a presença de caixão e apenas 3 eviden-
ciavam a presença direta de sudário. 
Atualmente, estando a prosseguir doutoramento 
com foco nas práticas funerárias da Baixa Idade Mé-
dia à Época Moderna em meios urbanos em Portugal 
Continental, propomo-nos nesta comunicação ex-
por em linhas gerais a nossa estratégia de investi-
gação, partindo do estudo da amostra do Convento 
dos Lóios do Porto. A investigação pretende aliar 
dados de fontes históricas com a informação bioar-
queológica recolhida em campo durante os traba-
lhos de escavação, a qual consta nos relatórios de 
campo entregues à Tutela, depositados na Biblioteca 
Nacional de Arqueologia, para formular hipóteses 
relativamente à realidade observada, e em última 
análise, embora sendo o ato de escavação indiscuti-
velmente um ato destrutivo, analisar a possibilidade 
de reutilização de dados presentes nos relatórios de 
escavação para responder e reformular questões re-
lativas ao passado funerário. No presente trabalho 
focamos apenas as inumações consideradas cristãs 
ou possivelmente cristãs. 

2.OS LÓIOS DO PORTO, REFLEXO DE UMA 
REALIDADE GENERALIZADA? 

Tratando-se de um trabalho em curso, comparamos 
os dados recolhidos do Convento de Santo Elói com 
os da amostra de 632 indivíduos onde estão agora 
integrados os 31 indivíduos exumados desse Con-
vento. Os indivíduos da amostra são provenientes 
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de 14 sítios arqueológicos cristãos e/ou possivel-
mente cristãos (tabela 1). Observamos que a reco-
lha da amostra foi possível graças ao Archaeology 
of Portugal Fellowship Award 2018/2019 que nos foi 
atribuída pelo Archaeological institute of America – 
AIA, sendo que pretendemos de futuro expandir a 
amostra para um mínimo de 1000 indivíduos. 
Em termos de classificação, observa‑se que 4/14 dos 
sítios apresentados correspondem a espaços funerá-
rios de ordens regrantes, das quais apenas o Conven-
to de Santo Elói pertenceu aos Lóios, 3/14 corres-
pondem a cemitérios, 2/14 a Misericórdias; 1/14 que 
podemos considerar como atípico, encontrando‑se 
classificado no Portal do Arqueólogo como sepul-
tura coletiva. Os restantes espaços corresponderam 
possivelmente a espaços sepulcrais sob égide do cle-
ro secular. 
No que concerne aos locais relacionados com ordens 
religiosas, se bem que algumas já existiam em terri-
tório português antes do Concílio de Trento, como 
por exemplo as ordens de S. Domingos e do Carmo 
(Castro Pina, Andrade e Santos, 2016), as quais são 
alvo de reforma durante o séc. XVI, apenas os Lóios 
se iniciam já depois do Concílio com um caracter 
marcadamente reformista (Castro Pina Andrade e 
Santos 2016).
De momento a nossa amostra de 632 indivíduos 
encontra‑se balizada cronologicamente entre o final 
da Alta Idade Média e o século XIX, ressalvando‑se 
o recurso maioritariamente a datação relativa, no-
meadamente datas de fundação, presença de numis-
mas ou outro tipo de espólio, e um caso no qual se 
obteve datação absoluta por C14. Se observarmos do 
ponto de vista da data de fundação ou início de ocu-
pação de cariz funerário, 13 dos sítios estudados têm 
referência explícita ao início de utilização, destes 7 
sítios tem início durante ou após o séc. XIV, corres-
pondendo a 400 indivíduos, 5 sítios iniciaram‑se na 
Plena a Baixa Idade Média, séc. XII e XIII, correspon-
dendo a 131 indivíduos, e apenas um local se inicia 
ainda durante a Alta Idade Média, correspondendo 
a 45 indivíduos. Apenas 8 sítios, correspondentes 
a 307 indivíduos, se reportam a espaços em que foi 
possível determinar uma data de término de utiliza-
ção da função funerária dos espaços, observando‑se 
que 3 sítios correspondentes a 106 indivíduos tem 
o término no séc. XIV a XVI, e 5 sítios têm o seu 
término de utilização durante ou após o séc. XVIII, 
correspondentes a 201 indivíduos. Podemos assim 
considerar que estamos perante uma amostra cro-

nologicamente Baixo‑Medieval a Moderna, com um 
maior pendor para a Época Moderna.
No que concerne a distribuição geográfica, temos 
de momento uma ligeira prevalência do Centro, Ri-
batejo e Algarve, como é possível ver no Gráfico 1 
(Figura 3).
Em termos demográficos, a restante amostra regis-
tou 433 indivíduos adultos (433/601) e 197 não adul-
tos (197/601), com 2 indeterminados. Na seguinte 
figura é possível observar a distribuição por faixa 
etária nos casos em que esta foi determinada.
No que concerne a estimativa de sexo dos indivíduos 
adultos, 135 foram identificados como masculinos, 
123 como femininos, 3 como indeterminados e 174 in-
divíduos foram considerados como não observáveis.
No que diz respeito ao posicionamento dos indi-
víduos, salientam-se as diferenças na orientação e 
posição dos membros superiores. Importante referir 
que o Convento dos Lóios tem um exemplo de de-
cúbito ventral, 1/31, e no total da restante amostra 
foram observados 8/601 casos de indivíduos em de-
cúbito ventral que dizem respeito no total a 5 adul-
tos (3 do sexo feminino e 2 indeterminados) e 4 não 
adultos, sendo que do Convento dos Lóios apenas se 
identificou um indivíduo adulto feminino localiza-
do na cripta. 
No que concerne o recurso à utilização de cal, 
observaram‑se 41/632 no total da amostra, dos 
quais 4 correspondem a indivíduos sepultados no 
Convento de Santo Éloi (4/31). Até ao momento, a 
nossa análise parece apontar para que a utilização de 
cal tem relação com o espaço funerário, sendo uti-
lizada no interior ou em grande proximidade com 
uma igreja ou capela. Não se observaram diferenças 
significativas, quer entre adultos e não adultos, quer 
em termos de sexo biológico. Notamos que a sepul-
tura, considerada como coletiva da Rua dos Barcos, 
não evidenciou o uso de cal, ao contrário do espera-
do dado o tipo de enterramento.
A presença de caixão e sudário na amostra foi de 
51/632 e 20/632.
Relativamente à presença de espólio, apenas se en-
controu presente algum tipo de espólio 128/632 ca-
sos e apenas 46/128 apresentavam mais do que um 
tipo de espólio. No que concerne o tipo de espólio, 
o mais frequente foi a presença de numismas as-
sim como de espólio dito religioso, especialmente 
o relacionado com terços ou rosários. Em relação a 
evidências de roupa, apenas se encontra em indi-
víduos adultos de ambos os sexos (19/433) e, até 
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ao momento, apenas os sapatos estão exclusiva-
mente associados a indivíduos masculinos 6/135. 
Salientamos o peso que os processos tafonómicos 
e o próprio tipo de material obviamente têm para 
a sua identificação em campo, recolha e, em última 
análise, representatividade nas amostras. Desta for-
ma, por exemplo, torna-se mais fácil a identificação 
da presença de numismas do que a identificação de 
escapulários, dado estes últimos serem geralmente 
feitos em tecido – por exemplo no total da nossa 
amostra apenas se identificaram 6/632 exemplos de 
tecido sem função atribuída, ou seja, tecido que não 
foi atribuído a sudário, forro de caixão ou roupa.

3. O CONTRIBUTO DAS FONTES 
HISTÓRICAS

No caso particular do Convento de Santo Elói no 
Porto sabemos que existem cerca de 90 tomos – 
muitos dos quais em latim – relativos a este con-
vento no Arquivo do Porto, o que por si só são um 
trabalho de investigação para filtrar informação po-
tencialmente relevante. Contudo, três trabalhos fo-
ram de especial utilidade para compreender e con-
textualizar o convento, nomeadamente os trabalhos 
de Freitas, (1947), Tavares (2001) e de Falcão (2009) 
sobre o Convento dos Lóios e os seus patronos. Am-
bos os trabalhos permitiram traçar o perfil arquite-
tónico geral e por isso a disposição das capelas no 
interior da igreja, permitindo inferir que a área cor-
respondente à cripta pertenceria a uma de 3 capelas 
da Igreja, a capela do Senhor Atado à Coluna, para a 
qual não se encontrou documentação, ou possivel-
mente de Nossa Senhora do Amparo – pertencen-
te a Domingos de Araújo e depois aos Lóios, ou de 
Nossa Senhora dos Anjos – pertencente a Martim 
Ferraz de Almeida, devido ao posicionamento des-
tas no interior da igreja e a proximidade com uma 
porta, que foi identificada em campo (Seabra, 2012).
O trabalho de Freitas permite ainda não só confirmar 
a existência de um livro de sepulturas (Freitas,1947, 
p.58) mantido na sacristia, como também o facto de 
já na altura do seu trabalho, em 1947, não ter sido 
possível localizar o mesmo. Não obstante, o traba-
lho de Freitas manteve-se de grande valor dado que 
consegue descrever os enterramentos realizados no 
corpo da igreja (os quais não foram localizados em 
campo) e refere a ausência de informação sobre as 
sepulturas do claustro (as quais foram identificadas 
em campo), exceto parcas referências ao sepulta-

mento no claustro, que não são possíveis de locali-
zar, referentes a uma sepultura particular de Susana 
Cardosa, e 3 sepulturas pertencentes à Confraria do 
Espírito Santo (Freitas,1947, p. 74). De salientar que 
menciona ainda a presença de 4 espaços de enterra-
mento adquiridos por cristãos-novos, todos dentro 
do corpo da igreja, um dos quais é perdido pelo seu 
adquirente num processo inquisitorial por práticas 
judaizantes (Freitas,1947, p. 45).
No que concerne as práticas funerárias, informa não 
só sobre a existência de duas capelas com “carnei-
ro”, assim como a presença de diversos elementos 
relacionados com o planeamento do rito funerário 
da época, entre os quais o pedido de missas por 
alma, com ênfase na sexta-feira, bem como a pre-
sença de lamparinas acesas junto à sepultura, prática 
documentada por diversos testamentos para a épo-
ca (Barbosa, 1995; Castro Pina, 1995) característicos 
da Devoção Moderna, que vai ganhando crescente 
aceitação na Época Moderna (Carvalho, 2016).

4.CONSIDERAÇÕES FINAIS

O convento do Lóios parece estar em linha com 
outros espaços funerários e práticas funerárias da 
época, que pretendemos caracterizar com a futura 
expansão do nosso estudo durante a prossecução 
do nosso trabalho de doutoramento. Esperamos 
ter demonstrado, através do exemplo do Conven-
to dos Lóios, no Porto, a importância da junção da 
informação histórica aos dados bioarqueológicos, 
mesmo que, como no caso dos Lóios, a informação 
histórica complemente os dados sem se sobrepor. 
Houve informação que não foi possível cruzar en-
tre fontes históricas e dados bioarqueológicos por 
dificuldades várias, entre as quais a dificuldade de 
acesso à informação escrita ou a impossibilidade de 
localizar a informação no espaço físico dos sítios ar-
queológicos. Apesar destes constrangimentos, acre-
ditamos que a existência de documentação histórica 
sobre a cronologia escolhida, aliada à grande quanti-
dade de informação de antropologia de campo dis-
poníveis para estudo são fundamentais para a cons-
trução de uma visão integrada biossocial da morte 
nas populações Medievais e Modernas em Portugal 
e consequentemente contribuir para a reconstrução 
das cosmogonias vigentes.
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Tabela 1 – Inumações primárias por sítio arqueológico consultado.

Tabela 2 – Posição de inumação mais frequente comparação do Convento de Santo Elói com a restante amostra. 
De salientar as diferenças na orientação cardeal e na posição dos membros superiores.

Sítio Arqueológico N Indivíduos 

Alto de Santa Ana 25

Antigo Cemitério da Igreja de S. Pedro de Óbidos 35

Campo Sá da Bandeira 15

Castelo dos Mouros 26

Cemitério Sousa Bastos 45

Convento Corpus Christi 37

Convento e Igreja do Carmo 42

Ermida de São Francisco 28

Igreja da Misericórdia de Almada 27

Igreja de Santa Maria do Castelo 28

Largo da Igreja da N. S. da Assunção – Igreja Matriz 69

Convento dos Lóios (Quarteirão das Cardosas) 31

Rua dos Barcos 144

Santa Casa Misericórdia de Faro (Hosp.T. Santos) 80

TT de sítios N 14 TT 632

Posição de inumação mais frequente 

  Convento dos Loíos n31 Amostra Geral n601

orientação E-O |16 O-E|368

decúbito dorsal |30 dorsal|559

crânio centrado| 11 centrado|131

m.sup.esq fletido abdómen| 7 fletido torax|91

m.sup.dto fletido abdómen | 6 fletido torax|96

m.inf.esq est. paralelo c/pés paralelos | 20 est. paralelo c/pés paralelos | 264

m.inf.dto est. paralelo c/pés paralelos| 20 est. paralelo c/pés paralelos| 268
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Figura 1 – Distribuição da amostra do Convento dos Lóios, por faixa etária.

Figura 2 – Distribuição da amostra do Convento dos Loios indivíduos adultos por sexo.
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Figura 3 – Gráfico de sítios arqueológicos e número de inumações primárias por zona geográfica de Portugal 
Continental.

Figura 4 – Número total de indivíduos por faixa etária presentes na amostra. Note-se a mesma tendência que 
se observou para os Lóios portuenses nos casos em que foi especificado um intervalo etário para os indivíduos.
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